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INTRODUÇÃO

 O Acidente Vascular Cerebral (AVC) é a doença cerebrovascular mais prevalente na população idosa,

e uma das principais causas de incapacidade funcional.

 Cuidar desses idosos dependentes após o AVC representa um grande desafio para a família.

 Como forma de apoio profissional, em Portugal, foi construída a Escala de Capacidades do Prestador

Informal de Cuidados de Idosos Dependentes por AVC (ECPICID-AVC)(1;2).

Adaptar e validar a escala ECPICID-AVC para uso com

cuidadores informais de pessoas idosas no Brasil.

 Estudo

metodológico,

dividido em

duas etapas:

 Comitê de Especialistas;

 Pré-Teste;

 Submissão do documento aos

autores do Instrumento original.

GOOGLE IMAGENS, 2017.

 Análise: variáveis quantitativas foram descritas por média e desvio padrão ou mediana e amplitude interquartílica. A consistência interna do ECCIID-AVC foi e será

avaliada pelo alfa de Cronbach e a intra-avaliador (teste-reteste) por meio do Teste ‘t’ e Correlação Intraclasse. Para avaliar a associação entre MRankin com o

ECCIID- AVC, foi aplicado o teste da correlação de Spearman. O nível de significância adotado foi de 5% (p≤0,05) e as análises foram realizadas no programa SPSS

versão 21.0. A validade de conteúdo será apurada através do julgamento do comitê de especialistas, e a validade de construto será avaliada pela análise fatorial

exploratória e análise fatorial confirmatória.

 Projeto aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do HCPA, n° 16580 e do HNSC, n° 17152.

Subetapa: 

Comitê de 

especialistas 

GOOGLE IMAGENS, 2017.

GOOGLE IMAGENS, 2017.

Três encontros: foram

sugeridas mudanças

na escala de modo

que as questões

culturais e de

linguística fossem

respeitadas.

O título da escala foi modificado: “Escala de Capacidades do

Cuidador Informal de Idosos Dependentes por AVC (ECCIID-AVC)”.

Excluíram-se dois itens: “Reintroduz o conteúdo alimentar para o

estômago e alimenta (conteúdo alimentar ≤100 ml)” e “Reintroduz o

conteúdo alimentar e adia a refeição (conteúdo alimentar >100 ml)”.

Foram incluídos dois itens: “Ajuda na administração dos medicamentos

conforme a prescrição médica” e “Realiza a hidratação da pele”.

 A escala permaneceu com

32 itens, com pontuação de

zero a quatro para cada

item, com pontuação mínima

de zero e máxima de 128.

Subetapa: 

Pré-teste

30 cuidadores:

 83,3% mulheres, 53,3% filhos, com média de idade de 53,1 ± 12,5 anos e média de anos de estudo de 10,1 ± 4,1.

 Mediana do tempo de cuidado: 5 meses (2,8 – 10); com mediana (horas/semana): 168 (80 – 168).

 73,3% residem com o idoso.

 Os cuidadores apresentaram dificuldade de compreensão dos termos: ajudas técnicas, eliminações, mecânica corporal, transferência,

posicionamento e decúbitos.

 A média da soma da pontuação da escala foi 96,5 ± 22,4, com mínimo de 18 pontos e máximo de 122 pontos.

 Alfa de Cronbach para todo o instrumento foi de 0,926.

 Houve associação estatisticamente significativa entre a escala ECCIID-AVC com o MRankin (rs=0,473; p=0,008).

Acredita-se que a ECCIID-AVC, após a adaptação e validação, seja adequada ao contexto brasileiro e possa contribuir no reconhecimento de dificuldades dos

cuidadores e facilitar o planejamento e implementação de ações profissionais.
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MÉTODOS
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CONCLUSÃO

REFERÊNCIAS
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Validação

dividida em duas subetapas

Adaptação Transcultural 

que inclui as subetapas

 Coleta de dados;

 Avaliação das propriedades 

psicométricas.

Cinco profissionais de saúde e um de linguística.

Após o pré-teste serão novamente discutidas as questões da

escala com o comitê de especialistas, antes da submissão.

160 cuidadores informais de idosos dependentes após AVC atendidos no 

ambulatório do HCPA e Hospital Nossa Senhora da Conceição (HNSC).

30 cuidadores informais de idosos dependentes após AVC atendidos no 

ambulatório do Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA).

Características de fidedignidade (consistência interna inter e intra-

avaliador) e a validade dos resultados (conteúdo e construto).

 Foi incluída uma alternativa

“não se aplica/NA” para

casos que o cuidador não

realizava a atividade por não

precisar.

Adaptação transcultural:


